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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento apresenta o projeto de Autoavaliação Institucional da UNIPAMPA 

intitulado AvaliAÇÃO. O mesmo foi proposto pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e 

está alicerçado na legislação federal, nos documentos internos da instituição e nos 

referenciais teóricos que tratam da temática da educação superior. 

A autoavaliação ou avaliação interna integra o processo de avaliação institucional, 

proposto pela Lei Federal n˚ 10.861 que institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), em abril de 2004. 

O AvaliAÇÃO define as dimensões de avaliação para a Universidade, propõe 

indicadores a serem levantados e avaliados, embasados em princípios coerentemente 

estabelecidos a partir dos documentos oficiais da instituição, assim como apresenta 

cronograma de atividades a serem desenvolvidas ao longo do processo autoavaliativo e 

seus respectivos encaminhamentos. 

Espera-se, acima de tudo, a institucionalização de uma cultura de avaliação na 

Universidade que promova o debate, a participação e o envolvimento espontâneo e 

descomprometido de interesses particulares por parte dos segmentos da comunidade. O 

foco deve ser o da avaliação para a emancipação, ou seja, para o enfrentamento dos 

desafios ora impostos à UNIPAMPA, qual seja, o de solidificar seu Projeto Institucional a 

partir do trabalho coletivo e responsável por parte de todos aqueles que fazem o dia a dia 

da Universidade. 

Comissão Própria de Avaliação 
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1. A CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA (CPA/UNIPAMPA) E DO PROJETO DE 

AUTOAVALIAÇÃO 

 

A constituição da Comissão Própria de Avaliação (CPA)1 da UNIPAMPA, órgão 

colegiado permanente que tem como atribuição o planejamento e a condução dos 

processos de avaliação interna da UNIPAMPA, foi deflagrada pela Pró-Reitoria de 

Planejamento, Desenvolvimento e Avaliação (PROPLAN), através da Coordenadoria de 

Avaliação, durante a realização do Seminário de Avaliação Institucional realizado no dia 

02 de Outubro de 2009, no Campus Santana do Livramento.  

O seminário contou com a participação da Vice-Secretária de Avaliação 

Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Prof.ª Dr.ª Cláudia 

Medianeira Cruz Rodrigues que, na ocasião, apresentou os princípios e as finalidades do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES, além de discutir o papel 

das Comissões de Avaliação no âmbito das instituições e a importância de que os 

resultados dos processos avaliativos produzidos por estas comissões possam ter efeito 

nas ações coletivas de planejamento, de forma a contribuir para a realização das 

intenções da Universidade, expressas em seu Projeto Institucional (PI). 

 O evento deu início às atividades de constituição da Comissão e contou com a 

presença de representantes dos 10 campi da UNIPAMPA, representados por docentes, 

técnico-administrativos em educação, discentes e membros da sociedade civil, indicados 

previamente pelas unidades. 

Após o seminário, foram realizadas, ainda no ano de 2009, duas reuniões com os 

membros indicados para apresentação das ações de planejamento e avaliação já 

                                                      
1
 A Constituição de uma Comissão Própria de Avaliação por parte da UNIPAMPA é estabelecida pela Lei 

10.861, de 14 de Abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES 
(Anexo I). 
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protagonizadas pela instituição, através da Coordenadoria de Avaliação da Pró-Reitoria de 

Planejamento, Desenvolvimento e Avaliação.  

O ato formal de constituição da CPA ocorreu no ano de 2010 quando a Comissão, 

já institucionalizada pela Portaria n° 697, de 26 de março de 2010, passou a desenvolver 

as ações iniciais para sua implantação, o que envolveu, inicialmente, a construção do 

Regimento Interno da Comissão (Apêndice A) e, posteriormente, a construção do projeto 

de autoavaliação institucional, ora apresentado.  

A principal característica da CPA/UNIPAMPA, expressa em seu regimento, é a sua 

composição. A comissão organiza-se em Comitês Locais de Avaliação (CLA), sediados nos 

campi e compostos pelos quatro segmentos da comunidade acadêmica anteriormente 

mencionados e, por uma Comissão Central de Avaliação (CCA) que, além de reunir de 

forma paritária os membros dos comitês locais, agrega os representantes das comissões 

superiores de ensino, pesquisa e extensão, além de representante da PROPLAN garantir, 

a partir do reconhecimento das peculiaridades de cada campus e das três atividades fins 

da Universidade (ensino, pesquisa e extensão) a globalidade da instituição, em uma ideia 

de local/global referenciada por Santos (2000).  

 Tal composição parte da percepção de que a realidade da Universidade só poderá 

ser desvelada, compreendida e transformada a partir do reconhecimento da 

peculiaridade de cada uma de suas 10 unidades e do protagonismo dos seus atores.  

Apesar da instituição destas comissões, a partir de atos normativos da 

Universidade, seu processo de constituição e implementação foi lento e gradual, o que 

teve como consequência uma maior morosidade na construção do projeto de 

autoavaliação, que envolveu o biênio 2010-2011.  

A inexperiência do grupo para com a temática, bem como a falta de uma cultura 

institucional de avaliação, demandou um número considerável de reuniões de formação. 

Nessas, além do estudo da legislação afeta ao tema e de projetos de autoavaliação de 

outras Instituições Federais de Educação Superior (IFES), o grupo dialogou com 

autoridades da área, que vem contribuindo para a construção da identidade do trabalho 

da Comissão na Universidade. Dentre estes interlocutores, ressalta-se a Prof.ª Dr.ª 
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Cláudia Medianeira Cruz Rodrigues, anteriormente mencionada, que realiza o trabalho de 

assessoria técnica da Comissão e das professoras, Dr.ª Marlis Polidori e Dr.ª Denise Leite, 

referências intelectuais que têm balizado a concepção de avaliação adotada e expressa 

nas ações já realizadas. 

As principais contribuições desses momentos formativos centram-se na 

compreensão por parte dos integrantes da CPA/UNIPAMPA, de que a avaliação deve ter 

como principal compromisso contribuir para a melhoria das atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e gestão, com vistas ao cumprimento da responsabilidade social da 

instituição.  

Com isso, compreendeu-se que, apesar da autonomia de que goza a Comissão, 

principalmente com relação às instâncias administrativas da Universidade, não é possível 

realizar um trabalho descolado dos atores que constroem a realidade da instituição e, 

tampouco do seu PI. O conjunto de informações diagnósticas produzidas pelos resultados 

da autoavaliação não deve ter outra finalidade do que subsidiar as ações de 

planejamento a serem deflagradas para a superação das fragilidades desveladas, ou como 

pontua Belloni (2000), a “tomada de decisão” (p.42) por parte das instâncias 

competentes. Além disso, o processo avaliativo deve anunciar as boas práticas que, 

realizadas localmente nas unidades, ao serem socializadas, podem subsidiar as 

experiências de outras unidades e da instituição como um todo. 

Também, a preocupação com a construção de um projeto de avaliação que fosse 

fruto da participação coletiva e respeitoso das características do PI, impôs tolerância por 

parte do grupo ao fator tempo. Construir um projeto de avaliação que sensibilize a 

comunidade acadêmica para a importância da reflexão permanente sobre o fazer não 

pode ser tarefa de alguns. Para tanto, compreender que as pessoas apresentam 

diferentes saberes e concepções sobre dada realidade e construir consenso sobre as 

ações a serem realizadas demanda tempo e muito debate. 

Somadas a isso, mudanças frequentes dos membros das comissões locais e 

central, em virtude do acúmulo de trabalho por esses servidores redundaram no atraso 

do trabalho do grupo que sempre que recebeu novos membros, necessitou socializar os 

conhecimentos que haviam sido construídos e acumulados. 
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Com esses condicionantes, a CPA/UNIPAMPA avançou na construção do Projeto 

de Autoavaliação, intitulado AvaliAÇÃO, síntese do trabalho de um coletivo imbuído da 

tarefa de materializar em seu fazer a necessária articulação entre o planejamento e a 

avaliação, expressos no PI, conforme o que segue: 

O planejamento, dada a natureza dinâmica da Universidade, é concebido como 
um sistema aberto e dinâmico, que reconhece, acolhe e interpreta os desafios 
da realidade de modo sistemático, define objetivos e metas, bem como 
estrutura, e organiza a instituição para realizar as ações necessárias ao 
cumprimento de suas finalidades. 

A avaliação é parte constitutiva desse sistema e tem o papel de acompanhar o 
projeto institucional de forma permanente, aferindo avanços, dificuldades e 
potencialidades no curso de sua realização, permitindo, assim, a sua adequação 
às responsabilidades sociais da UNIPAMPA (PI 2009, p. 50). 

A proposição do nome, intencionalmente, busca criar na UNIPAMPA e, 

principalmente, nas instâncias deliberativas, o compromisso de que os dados reveladores 

da realidade institucional, muito mais do que denunciá-la, possam anunciar, em uma 

concepção freireana, ações que direcionem a instituição para a consecução dos 

compromissos de futuro, expressos na sua visão e apresentados a seguir.Constituir-se como 

instituição acadêmica de reconhecida excelência, integrada e comprometida com o desenvolvimento 

sustentável da região e do país (PI 2009, p. 10).Além dessas concepções, são referências para o 

AvaliAÇÃO, os princípios balizadores do PI e a concepção de formação acadêmica, a seguir 

apresentados: 

 

Princípios balizadores: 

- Formação acadêmica ética, reflexiva, propositiva e emancipatória, comprometida 

com o desenvolvimento humano em condições de sustentabilidade; 

- Excelência acadêmica, caracterizada por sólida formação científica e profissional, 

que tenha como balizador a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 

visando ao desenvolvimento da ciência, da criação e difusão da cultura e de tecnologias 

ecologicamente corretas, socialmente justas e economicamente viáveis, direcionando-se 

por estruturantes amplos e generalistas; 

- Sentido público, manifesto por sua gestão democrática, gratuidade e 

intencionalidade da formação e da produção do conhecimento, orientado pelo 
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compromisso com o desenvolvimento regional para a construção de uma Nação justa e 

democrática(p.8). 

 

 

Concepção de formação acadêmica 

 

Aos educandos da UNIPAMPA, será oferecida uma formação acadêmica reflexiva, 

propositiva e autonomizante, na forma de cursos de graduação de bacharelado, de 

licenciatura e tecnológico e de cursos de pós-graduação lato e stricto senso. 

A formação acadêmica será pautada pelo desenvolvimento de conhecimentos 

teórico-práticos, que respondam às necessidades contemporâneas da sociedade. Será 

orientada, ainda, por uma concepção de ciência que reconheça o conhecimento como 

uma construção social, constituído a partir de diferentes fontes e que valorize a 

pluralidade dos saberes, as práticas locais e regionais. Essa formação acadêmica, entre 

outras perspectivas, visará à inclusão social, proporcionando o acesso e a continuidade 

dos estudos inclusive aos grupos que, historicamente, estiveram marginalizados e alijados 

do direito ao ensino superior público e gratuito. Além disso, irá promover a estruturação 

de percursos formativos flexíveis e diversificados, calcados no respeito às diferenças e na 

liberdade de pensamento e expressão, sem discriminação de qualquer natureza.  

Essa concepção de formação requer que os cursos, por meio de seus projetos 

pedagógicos, articulem ensino, pesquisa e extensão e contemplem os princípios de 

interdisciplinaridade, entendida como a integração entre disciplinas e os diferentes 

campos do saber; intencionalidade, que se expressa nas escolhas metodológicas e 

epistemológicas visando ao pleno desenvolvimento do educando, tanto para o exercício 

da cidadania, quanto para o mundo do trabalho; contextualização, compreendida como 

condição para a construção do conhecimento, que deve tomar a realidade como ponto de 

partida e de chegada e a flexibilização curricular, entendida como processo permanente 

de qualificação dos currículos, de forma a incorporar, nas diferentes possibilidades de 
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formação (como disciplinas obrigatórias, eletivas, atividades complementares), os 

desafios impostos pelas mudanças sociais e pelos avanços científicos e tecnológicos. 

Também sustentam essa concepção de formação os princípios de qualidade do 

ensino público, gestão democrática e valorização da docência, que devem ter como 

finalidade primeira a formação do egresso no perfil definido pela UNIPAMPA. 

Contribuem para a concretização dessa formação, os recursos da Educação a 

Distância (EAD) e o uso das tecnologias de comunicação e informação que, fazendo parte 

das práticas de ensino e aprendizagem, são indispensáveis para integrar pessoas e 

atividades na UNIPAMPA, que foi concebida e criada como uma instituição multicampi 

(p.11). 

Orientam, ainda, o AvaliAÇÃO as 10 dimensões indicativas da qualidade das 

instituições de ensino superior, apresentadas pelo SINAES, sendo elas: 

I. A missão e o plano de desenvolvimento institucional; 

II. A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 

respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à 

produção acadêmica, às bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades;  

III. A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que 

se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico 

e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural;  

IV. A comunicação com a sociedade;  

V. As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de 

trabalho;  

VI. Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos 

decisórios;  
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VII. Infraestrutura física, especialmente a de ensino de pesquisa e de extensão, 

biblioteca, recursos de informação e comunicação; 

VIII. Planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e 

eficácia da autoavaliação institucional;  

IX. Políticas de atendimento aos estudantes; 

X. Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 

continuidade dos compromissos na oferta da educação superior. 

Os referenciais antes elencados pautam as escolhas da CPA/UNIPAMPA com 

relação às temáticas que serão focalizadas na avaliação, bem como a definição de 

indicadores que melhor representam a realidade institucional durante os quatro anos de 

vigência do projeto a partir da data da sua aprovação. 
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2. OBJETIVOS DO PROJETO DE AUTOAVALIAÇÃO 

 

O objetivo deste Projeto de Avaliação, definido e implementado por meio da sua 

Comissão Própria de Avaliação, é: 

Construir, implementar e aprimorar os processos de avaliação e de 
autoavaliação institucional da Universidade Federal do Pampa, com a finalidade 
de contribuir para a tomada de consciência sobre a realidade institucional 
frente aos objetivos e concepções de seu Projeto Institucional, aos resultados 
das ações efetuadas como decorrência dos processos de planejamento 
existentes nas unidades acadêmicas e administrativas, e aos indicadores do 
SINAES, com vistas  a realimentar os processos de planejamento na busca do 
alcance dos objetivos e da excelência institucional (Resolução nº20 de 
20/10/10, p.4) 

  

São resultados esperados da concretização do projeto de avaliação institucional da 

UNIPAMPA: 

• A sensibilização da comunidade universitária quanto ao significado e 

relevância da avaliação institucional para a melhoria do fazer universitário; 

• A participação ativa de todos os segmentos da estrutura institucional; 

• A implantação de uma cultura de avaliação orientada por um processo 

reflexivo, sistemático e contínuo sobre a realidade institucional; 

• O estabelecimento de um processo permanente de avaliação que alimente 

o planejamento e a gestão institucional e educacional; 

• A identificação de fragilidades, potencialidades e oportunidades com vistas 

ao aprimoramento do fazer universitário frente aos objetivos e concepções do PI e dos 

indicadores do SINAES; 

• A realização de um processo participativo de produção de conhecimento 

sobre a Universidade, que torne possível a revisão e o aperfeiçoamento de práticas e de 

projetos institucionais; 

• O estabelecimento de um processo permanente de avaliação que alimente 

o planejamento institucional e a gestão educacional; 



PROJETO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – UNIPAMPA 

 

14 

 

• O atendimento às exigências do Sistema Nacional da Educação Superior 

(SINAES), instituído pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, em consonância com as 

diretrizes, princípios, padrões, indicadores e critérios definidos pela Universidade no 

exercício de sua autonomia;A definição e a adaptação, a partir da reflexão interna e em 

sincronia com o SINAES, de metodologias, instrumentos, indicadores e padrões para 

utilização nos processos de avaliação interna; 

• A identificação de fragilidades, potencialidades e oportunidades com vistas 

ao aprimoramento do fazer universitário frente aos objetivos e concepções do Projeto 

Institucional e dos indicadores do SINAES; 

• A socialização de informações que permitam a tomada de decisões 

qualificadas nas unidades da Instituição.  

 

 

Princípios  

 

São princípios balizadores do processo de autoavaliação institucional na 

Universidade Federal do Pampa: 

• Transparência e participação 

A clareza e a especificação dos pressupostos teórico-metodológicos, assim como a 

participação da comunidade acadêmica, são fundamentais para garantir a legitimidade da 

autoavaliação. Essa participação não se resume ao preenchimento de formulários para a 

coleta de informações, mas a todo o processo: desde a compreensão do conjunto de 

balizas que o orientam, dos critérios, indicadores e até a reflexão sobre os resultados 

apresentados. O sentimento de autoria por parte dos atores é de suma importância para 

a construção de uma cultura avaliativa. É papel da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

conduzir os processos de avaliação internos da instituição, tendo o dever de consultar os 

diversos segmentos envolvidos com a universidade de forma a estimular e construir o 

sentimento de autoria nos atores envolvidos. 
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• Globalidade sistêmica 

De acordo com esse princípio, o processo avaliativo não deve ser feito de forma 

segmentada e compartimentada. As diferentes unidades que estruturam a universidade 

necessitam de uma análise que, tendo os seus dados particulares como ponto de partida, 

permita que essas se percebam como uma totalidade maior: como UNIPAMPA. Dessa 

forma, a instituição deve ser avaliada a partir de um conjunto significativo de indicadores 

que permitam essa visão de globalidade.  

• Respeito às especificidades e ao Projeto Institucional 

Segundo esse princípio, a avaliação deve considerar as características próprias da 

instituição, respeitando sua história e suas especificidades. Desse modo, deve-se estar 

atento ao PI, pois é ele que explicita os princípios que definem a identidade da 

UNIPAMPA e as diretrizes e estratégias para o seu desenvolvimento. Com essas 

referências, a aplicação de modelos prontos de avaliação é descartada, pois violaria essa 

identidade. No caso da UNIPAMPA, Universidade caracterizada como multicampi, a 

atenção se faz ainda mais criteriosa, pois se devem considerar as realidades locais de cada 

uma das unidades que a integram.   

• Avaliação voltada ao planejamento 

A concepção de avaliação adotada pela CPA, com a representação da comunidade 

acadêmica e da sociedade civil, nega qualquer caráter punitivo da avaliação. O objetivo 

que preside esse processo é o de refletir sobre a realidade institucional, identificar as 

potencialidades e fragilidades e, a partir dessa reflexão, efetivar o planejamento visando 

ações futuras, sempre com vistas à melhoria dos processos e dos resultados 

institucionais.  

• Processo contínuo 

A autoavaliação é um processo contínuo e permanente. Por isso, é fundamental a 

construção de uma cultura da comunidade acadêmica que promova a ação-reflexão-ação 
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sobre as práticas adotadas no dia a dia da instituição, incorporando elementos da 

avaliação e do planejamento. 
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3. AS DIMENSÕES A SEREM AVALIADAS E SEUS RESPECTIVOS INDICADORES 

 

As dimensões do projeto autoavaliação institucional da UNIPAMPA e seus 

respectivos indicadores foram construídos a partir dos seguintes referências: 

• Projeto Institucional – anuncia a Universidade desejada que deve se 

materializar no fazer de todos os atores que a integram. 

 

• Documento de referência para a realização do Planejamento Estratégico 

dos Campi e da Reitoria - aprovado pelo CONSUNI em 25 de agosto de 2011 que define 

os seguintes objetivos prioritários: 

o Qualificação do ensino de graduação; 

o Ampliação e consolidação da pesquisa e da pós-graduação; 

o Institucionalização da extensão; 

o Ampliação da Política de Assistência Estudantil; 

o Consolidação dos Campi;  

o Consolidação da infraestrutura de tecnologia da informação e 

comunicação; 

o Aperfeiçoamento da gestão. 

 

• Dimensões do SINAES  

 

Dessa forma, foram definidas as dimensões de avaliação constitutivas do 

AvaliAÇÃO, vigentes para o período de 2012-2014, a saber: 

o Ensino de Graduação;  

o Ensino de Pós-Graduação;  

o Pesquisa; 

o Extensão; 
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o Gestão; 

o Infraestrutura; 

o Assistência Estudantil. 

 

Para a avaliação de cada uma das dimensões, definiu-se um conjunto de 

indicadores que, posteriormente, ao serem analisados pelas áreas afetas as dimensões 

avaliadas, foram por elas validados. Tal validação foi necessária pelo entendimento de 

que o rol de indicadores que compõe o processo avaliativo deve ser responsivo à 

realidade de cada área, para que seus resultados sejam, efetivamente, úteis às 

respectivas ações de planejamento.  

Além disso, buscou-se cruzar essas dimensões com as definidas pelo SINAES - 

reconhecendo-as como referências de qualidades das instituições de ensino superior - 

conforme pode ser visualizada no quadro a seguir: 

 

 

DIMENSÕES SINAES 

 

DIMENSÕES UNIPAMPA 

I. A Missão e o Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI)
. 

o Gestão. 

II. A política para o ensino, a pesquisa, a pós-
graduação, a extensão e as respectivas normas de 
operacionalização, incluídos os procedimentos 
para estímulo à produção acadêmica, as bolsas 
de pesquisa, de monitoria e demais modalidades. 

 

o Ensino de Graduação;  

o Ensino de Pós-Graduação;  

o Pesquisa; 

o Extensão. 

III. A responsabilidade social da instituição, 
considerada especialmente no que se refere à 
sua contribuição em relação à inclusão social, ao 
desenvolvimento econômico e social, à defesa do 
meio ambiente, da memória cultural, da 
produção artística e do patrimônio cultural
. 

 

o Ensino de Graduação; 

o Ensino de Pós-Graduação;  

o Pesquisa; 

o Extensão; 

o Assistência Estudantil; 
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o Infraestrutura. 

IV. A comunicação com a sociedade. o Gestão. 

V - As políticas de pessoal, as carreiras do corpo 
docente e do corpo técnico-administrativo, seu 
aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e 
suas condições de trabalho. 

o Gestão. 

VI. Organização e gestão da instituição, 
especialmente o funcionamento e 
representatividade dos colegiados, sua 
independência e autonomia na relação com a 
mantenedora, e a participação dos segmentos da 
comunidade universitária nos processos 
decisórios. 

o Gestão. 

VII. Infraestrutura física, especialmente a de 
ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de 
informação e comunicação. 

o Infraestrutura. 

VIII. Planejamento e avaliação, especialmente em 
relação aos processos, resultados e eficácia da 
autoavaliação institucional. 

o Gestão. 

IX. Políticas de atendimento aos estudantes. o Assistência Estudantil. 

X. Sustentabilidade financeira, tendo em vista o 
significado social da continuidade dos 
compromissos na oferta da educação superior. 

o Gestão. 

Figura 1 – Definição das dimensões de avaliação da UNIPAMPA e sua referência junto ao SINAES 

 

Por fim, foi definida a metodologia de condução dos processos de avaliação 

institucional, adequando o modelo de Rodrigues (2004, 2006) que articula os resultados 

dos processos avaliativos ao planejamento institucional às peculiaridades da UNIPAMPA.  
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4. O AVALIAÇÃO EM AÇÃO: ASPECTOS METODOLÓGICOS DO PROCESSO 

 

O projeto de autoavaliação institucional da Universidade Federal do Pampa, 

vigente para o período de 2012 -2014, será realizado em um ciclo de 3 anos. Em cada ano, 

serão avaliadas duas das sete dimensões definidas como focos de avaliação, a partir de 

indicadores quantitativos e qualitativos representativos da realidade da UNIPAMPA. Esses 

indicadores, nas etapas do processo avaliativo, serão revisados tendo em vista a 

dinamicidade do processo e da realidade institucional. 

A periodicidade de avaliação de cada uma das dimensões é apresentada no 

quadro abaixo: 

 

PERÍODO DE 
AVALIAÇÃO 

DIMENSÃO 

ANUALMENTE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

1° ANO EXTENSÃOE GESTÃO 

2 ° ANO 
PESQUISA 

ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

3 ° ANO 
ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

INFRAESTRUTURA 

Figura 2 – Periodicidade do processo avaliativo 

O processo de avaliação para cada uma das dimensões será organizado nas 

seguintes fases: 

a) Planejamento do processo de avaliação: nessa fase, serão revisados os 

indicadores de autoavaliação institucional apresentados de forma preliminar no projeto 

ora proposto (Anexo II), tendo como referências:  

• Indicadores de qualidade previstos pelo SINAES; 

• Projeto Institucional da UNIPAMPA; 

• Planos de gestão das unidades e reitoria; 
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• Outros indicadores que revelem a qualidade da educação superior, como, 

por exemplo, os que estão sendo definidos pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de 

Extensão. 

A revisão dos indicadores pretende dar flexibilidade ao processo de avaliação 

proposto. A cada fase da avaliação interna, os indicadores representativos da realidade 

avaliada deverão ser (re)pensados frente às alterações dessa realidade. Busca-se com 

essa revisão, além de verificar a adequação dos indicadores previamente definidos, 

avaliar sua pertinência com relação às expectativas da comunidade acadêmica com 

relação ao fazer institucional, de forma a construir na coletividade o sentimento de 

autoria e participação, necessário ao êxito do processo. 

Nessa fase, também, serão definidas as estratégias metodológicas de coleta e 

análise dos dados, bem como os atores que participarão do processo avaliativo. 

b) Execução do processo de avaliação: nessa fase, ocorre o processo de 

coleta e análise das informações, precedido por ações de sensibilização da comunidade 

acadêmica para que participe efetivamente do processo de avaliação. 

c) Análise da suficiência das informações: nessa fase, a CPA fará avaliação da 

completude das informações geradas e da necessidade de organização de ações 

complementares de coleta de informações. 

d) Elaboração dos relatórios parciais de autoavaliação: após a coleta e 

análise das informações, serão gerados relatórios parciais de avaliação por dimensão e 

unidade acadêmica.  

e)  Apresentação dos resultados à comunidade acadêmica: uma vez 

produzidos os relatórios, esses serão apresentados para a comunidade acadêmica em 

eventos específicos para tal fim, visando à publicização dos seus resultados. 

f) Inclusão dos resultados nas ações de planejamento vigentes: nessa fase, 

CCA e CLA realizarão reuniões de trabalho com as unidades e Reitoria para apresentação 

dos resultados de avaliação, concitando a unidade e seus gestores a incluir esses 

resultados em suas ações de planejamento. Essa inclusão será acompanhada, 

constituindo um dos aspectos a ser incluído na avaliação da dimensão gestão.  
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g) Meta-avaliação: nessa etapa, a CPA deverá fazer a avaliação do processo 

avaliativo, identificando fragilidades e potencialidades que poderão qualificar as etapas 

seguintes. 

 Após a realização da avaliação de todas as dimensões, será elaborado o relatório 

final que compreende o período de três anos do processo de autoavaliação institucional, 

que abrangerá os relatórios parciais elaborados de forma anual. 
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5. CRONOGRAMA 

As Figuras a seguir apresentam o cronograma para o triênio 2012-2014. 

ANO 1: 2012 – Avaliação das dimensões: ENSINO DE GRADUAÇÃO, EXTENSÃO E GESTÃO 

 AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS  PRAZOS 

Revisão do projeto a partir das considerações do 
CONSUNI: 

março 

Planejamento do processo de avaliação: abril 

Execução do processo de avaliação: maio-julho 

Avaliação do processo de avaliação: agosto 

Elaboração dos relatórios parciais de autoavaliação 
institucional: 

setembro 

Apresentação dos resultados à comunidade 
acadêmica: 

outubro 

Inclusão dos resultados nas ações de planejamento 
vigentes: 

novembro 

Postagem no E-MEC do relatório de autoavaliação 
institucional referente às dimensões avaliadas: 

dezembro 

Figura 3 – Cronograma para o ano de 2012 

ANO 2: 2013 – Avaliação das dimensões: ENSINO DE GRADUAÇÃO, PESQUISA E PÓS-
GRADUAÇÃO 

 AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS  PRAZOS 

Revisão do projeto a partir das considerações do 
CONSUNI: 

março 

Planejamento do processo de avaliação: abril 

Execução do processo de avaliação: maio-julho 

Avaliação do processo de avaliação: agosto 

Elaboração dos relatórios parciais de autoavaliação 
institucional: 

setembro 

Apresentação dos resultados à comunidade outubro 
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acadêmica: 

Inclusão dos resultados nas ações de planejamento 
vigentes: 

novembro 

Postagem no E-MEC do relatório de autoavaliação 
institucional referente às dimensões avaliadas: 

dezembro 

Figura 4 – Cronograma para o ano de 2013 

 

ANO 3: 2014 – Avaliação das dimensões: ENSINO DE GRADUAÇÃO, INFRAESTRUTURA E 
ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

 AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS  PRAZOS 

Revisão do projeto a partir das considerações do 
CONSUNI: 

março 

Planejamento do processo de avaliação: abril 

Execução do processo de avaliação: maio-julho 

Avaliação do processo de avaliação: agosto 

Elaboração dos relatórios parciais de autoavaliação 

institucional: 
setembro 

Apresentação dos resultados à comunidade 
acadêmica: 

outubro 

Inclusão dos resultados nas ações de planejamento 
vigentes: 

novembro 

Elaboração do relatório de autoavaliação institucional: dezembro- 
fevereiro/2015 

Postagem no E-MEC do relatório de autoavaliação 
institucional referente ao triênio: 

março 
2015 

Figura 5 – Cronograma para o ano de 2014 

 

O ano seguinte ao término da vigência do projeto objetiva a realização dos ajustes 

necessários. Para tanto, oficinas de discussão sobre o tema da avaliação institucional 

serão propostas nas 10 unidades e na reitoria, como forma de avaliar o ciclo avaliativo e 

adequar o projeto de avaliação institucional da UNIPAMPA, o AvaliAÇÃO. 
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